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I. REGULAMENTO DO TCC 
 

CAPÍTULO I - DA DEFINIÇÃO 

Artigo 1 – Conforme as Normas Acadêmicas e Financeiras (Portal Unisa), o 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente curricular obrigatório dos 

cursos de graduação, conforme Diretrizes Curriculares Nacionais e Projeto 

Pedagógico de cada curso. 

Artigo 2 - O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um instrumento de aplicação 

dos conhecimentos adquiridos pelo discente durante a sua formação acadêmica, com 

uma abordagem científica. 

Artigo 3 – A elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é requisito 

obrigatório para a obtenção de título de Licenciatura em Filosofia pela Universidade 

Santo Amaro.  

 

CAPÍTULO II  - DOS OBJETIVOS 

Artigo 4 – O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) objetiva desenvolver e/ou aplicar 

o pensamento científico do discente para estudar um tema ou resolver um problema 

da sua área de formação.  

§ Único – O TCC consiste em uma atividade acadêmica desenvolvida pelo discente 

sob orientação de docente como parte integrante dos requisitos necessários para a 

colação de grau.  

 

CAPÍTULO III - DA NATUREZA 

Artigo 5 – O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da Licenciatura em Filosofia 

consiste em um ARTIGO científico de revisão bibliográfica, realizado individualmente. 

Artigo 6 –  O TCC de Filosofia no formato de artigo de revisão deve ser escrito e 

formatado de acordo com o Manual de Orientação e Formatação do Artigo (TCC 

de Filosofia). O aluno pode consultar também o Manual de Normatização de 

Trabalhos Acadêmicos da Universidade Santo Amaro caso tenha dúvidas sobre 

regras de formatação da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).1  

                                                           
1 No Portal da Unisa, na aba Biblioteca clique na opção serviços para ter acesso ao Manual de Normatização de 
Trabalhos Academicos UNISA. Disponível em: http://www.unisa.br/A-UNISA/Biblioteca/Servicos-874.  

http://www.unisa.br/media/Manual-Normatizacao05112018.pdf
http://www.unisa.br/media/Manual-Normatizacao05112018.pdf
http://www.unisa.br/A-UNISA/Biblioteca/Servicos-874


 

 

Artigo 7 - O tema central do TCC no formato de ARTIGO de revisão é Ensino de 

Filosofia, podendo o aluno selecionar um subtema com base na seguinte linha de 

Pesquisa: Tema geral: Ensino de Filosofia (E.F.) 

(1) EF: Metodologias de Ensino, Currículo e Questões Didáticas 

(2) Ensino de Filosofia e Filosofia da Educação  

(3) E.F: Ideal de Paidéia e/ou Educação em Direitos Humanos  

(4) Ensino de Filosofia sob a perspectiva de um Filósofo 

 

CAPÍTULO IV  - DA RESPONSABILIDADE 

Artigo 8 – As atividades inerentes ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) devem 

estar de acordo com o Projeto Pedagógico do Curso.  

 

CAPÍTULO V  - DO PERÍODO  

Artigo 9 – A realização e entrega do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) deve 

acontecer dentro da Disciplina TCC de Filosofia oferecida como obrigatória no último 

módulo do curso. Contudo, a Disciplina TCC de Filosofia é ofertada como opcional 

nos antepenúltimo e penúltimo módulos do curso na modalidade EAD, para que o 

aluno tenha orientação para desenvolver seu TCC em três módulos.  

Artigo 10 – Na modalidade EAD, o aluno deverá realizar envios de trabalhos (todos 

em formato WORD) da seguinte forma:  

1º envio) ARTIGO PARCIAL 1 com os seguintes tópicos:  

Título do Artigo 

Nome do autor/aluno e RA 

Resumo: (Até 250 palavras: tema, justificativa, problema, hipótese, objetivos, 

metodologia). 

Palavras-chave: (Até 5 palavras-chave separadas por ponto e vírgula). 

Introdução: (tema, justificativa, problema, hipótese, objetivos, metodologia). 

Desenvolvimento:  

Apresentar os tópicos que serão desenvolvidos no Artigo (ex. tópicos 1. Ensino de 

Filosofia; 2. Metodologia de Ensino ou 2. Educação ou Ensino de Filosofia segundo o 

Filósofo X). Apresentar os resumos de pelo menos 3 textos/autores da bibliografia 



 

(selecionar textos das listas Anexo 1 e Anexo 2) usando as técnicas de citação direta 

e indireta (ver Manual de orientação do TCC).  

Referências  

(referências completas dos textos/bibliografia citados e resumidos em Ordem 

alfabética, segundo ABNT, ver Manual de orientação). 

 

2º envio) ARTIGO PARCIAL 2 com os seguintes tópicos:  

Título do Artigo 

Nome do autor/aluno e RA 

Resumo: (Até 250 palavras: tema, justificativa, problema, hipótese, objetivos, 

metodologia).  

Palavras-chave: (Até 5 palavras-chave separadas por ponto e vírgula). 

Introdução: (tema, justificativa, problema, hipótese, objetivos, metodologia). 

Desenvolvimento:  

Apresentar os tópicos que serão desenvolvidos no Artigo (ex. tópicos 1. Ensino de 

Filosofia; 2. Metodologia de Ensino ou 2. Educação ou Ensino de Filosofia segundo o 

Filósofo X). Apresentar os resumos de pelo menos 6 textos/autores da bibliografia (3 

resumos já apresentados na versão 1) + 3 resumos de textos/autores da bibliografia 

(selecionar textos das listas Anexo 1 e Anexo 2) usando as técnicas de citação direta 

e indireta (ver Manual de orientação do TCC).  

Referências  

(referências completas dos textos/bibliografia citados e resumidos em Ordem 

alfabética, segundo ABNT, ver Manual de orientação). 

 

3º envio) ARTIGO Completo com os seguintes tópicos:  

Título do Artigo 

Nome do autor/aluno e RA 

Resumo: (Até 250 palavras: tema, justificativa, problema, hipótese, objetivos, 

metodologia) 

Palavras-chave: (Até 5 palavras-chave separadas ponto e vírgula). 

Introdução: (tema, justificativa, problema, hipótese, objetivos, metodologia). 

Desenvolvimento:  

Artigo Completo com todos os tópicos desenvolvidos do Artigo (exemplo tópicos 1. 

Ensino de Filosofia; 2. Metodologia de Ensino ou 2. Educação ou Ensino de Filosofia 



 

segundo o Filósofo X), usando os resumos de pelo menos 10 textos/autores da 

bibliografia (os 6 textos apresentados nas versões 1 e 2 mais 4 textos, todos 

selecionados das listas Anexo 1 e Anexo 2) para elaborar os tópicos, com base nas 

técnicas de Citação Direta e Indireta (conforme orientação do Manual do TCC). Todo 

o texto precisa seguir a formatação da ABNT (conforme orientação do Manual do 

TCC). 

Conclusão 

Referências  

(referências completas dos textos/bibliografia citados e resumidos, em ordem 

alfabética, segundo ABNT, ver Manual de orientação). 

 

CAPÍTULO VI - DA ORIENTAÇÃO  

Artigo 11 – Após a postagem do arquivo na plataforma, em cada etapa, o professor 

orientador realizará a análise e encaminhará o feedback ao aluno. 

Artigo 12 – A todo aluno é garantida a orientação para o desenvolvimento de seu 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

Artigo 13 – Poderão ser professores orientadores todos aqueles que fazem parte do 

quadro docente da Instituição. 

Artigo 14 – Para receber orientação para o desenvolvimento do artigo, os alunos 

deverão enviar o trabalho na plataforma Moodle, dentro do período estabelecido e 

divulgado pela Coordenação do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

 

CAPÍTULO VII - DA AVALIAÇÃO DO TCC 

Artigo 15 – O professor orientador atribuirá uma nota de zero a dez ao Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), conforme orientação a seguir: 

 a) Metodologia até 3,0 (três) pontos, a saber: Formatação geral do texto: margens, 

tipo de fonte, tamanho, espaço entre linhas do texto, forma correta de citação direta e 

indireta, referências bibliográficas (conforme normas ABNT solicitadas, passadas no 

Manual de Orientação do TCC), e o Termo de autorização de publicação e de autoria 

sem plágio, preenchido e assinado (em Anexo). 

b) Artigo Completo - até 7,0 (sete) pontos. Será corrigido da seguinte forma: 

Resumo (1,0 ponto) Introdução (1,0 ponto) Considerações finais (1,0 ponto) e 



 

Referências (1,0). Tópico obrigatório Ensino de Filosofia (3,0 pontos) com pelo menos 

5 textos resumidos e citados dos Anexos 1 e 2. Tópico complementar (3,0 pontos) 

com pelo menos 5 textos resumidos e citados dos Anexos 1 e 2. A média para 

aprovação é 6,0. 

Artigo 16 – Os Artigos (TCCs) que obtiverem nota igual ou maior a 9,5 (nove e meio) 

serão selecionados para serem publicados no site da Biblioteca UNISA, integrando o 

Repositório dos Trabalhos de Conclusão de Curso da Licenciatura em Filosofia. Para 

possibilitar a publicação do TCC no site da Biblioteca da Unisa, todos os alunos 

precisarão entregar o Termo de Autorização de Publicação e de autoria sem 

plágio preenchido e assinado. Caso o TCC do aluno seja selecionado (tenha nota 9,5 

ou 10) estes documentos serão utilizados, caso contrário serão descartados. 

 

CAPÍTULO VIII  - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 Artigo 17- Os casos omissos neste Manual de Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) serão resolvidos pelo Coordenador de Trabalho de Conclusão de Curso e pelo 

Coordenador de Curso.  

  



 

II - MANUAL DE ORIENTAÇÃO DO TCC DE FILOSOFIA 
 

TÍTULO DO ARTIGO: SUBTÍTULO  

 

Nome do Aluno Sobrenome * 

 

RESUMO: Este Manual apresenta uma síntese das orientações gerais, do modelo e 
das regras de formatação (ABNT) que devem ser utilizadas na elaboração do TCC da 
Licenciatura de Filosofia da Universidade Santo Amaro. Para a redação do artigo 
utilize o template/modelo em word disponibilizado na trilha. O resumo é um elemento 
obrigatório, constituído de uma sequência de frases concisas e objetivas em um único 
parágrafo. Deve sintetizar o tema e o subtema, o problema/pergunta da pesquisa, as 
hipóteses, justificativas do estudo, o objetivo, a metodologia e as partes/ tópicos do 
artigo. Evite frases longas e não se recorre a citações ou uso de qualquer tipo de 
ilustração (gráfico, tabela, fórmulas), ou siglas. Aparece na primeira página em Fonte 
Arial 12, espaçamento simples (1,0) e não deve ultrapassar 250 palavras. É seguido, 
logo abaixo, das palavras representativas do conteúdo do trabalho: palavras-chave, 
isto é, conjunto de termos que representam o conteúdo do documento. São atribuídas 
livremente, de acordo com a relação que o autor faz com o seu conteúdo (linguagem 
natural).  
PALAVRAS-CHAVE: TCC; Artigo Científico; Metodologia; Normas da ABNT. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Este documento está escrito de acordo com o modelo indicado para o artigo, 

assim, serve de referência, ao mesmo tempo em que comenta os diversos aspectos 

da formatação. Observe as instruções e formate seu artigo de acordo com este 

padrão. O Artigo/TCC em todas as etapas precisa ser enviado no formato Word, para 

possibilitar correção. Artigos entregues em PDF NÃO SERÃO CORRIGIDOS. 

Um Artigo como todo trabalho acadêmico possui uma estrutura. A estrutura de 

todo artigo inclui: O título: subtítulo (se houver), o nome do autor (aluno), o Resumo, 

as Palavras-chave, Introdução, Desenvolvimento (secções, tópicos ou partes), 

Conclusão e Referências.  

                                                           
*Aluno do Curso de Licenciatura em Filosofia da Unisa, RA e email. Trabalho de Conclusão de Curso 
sob a orientação do(a) prof(a). Dra. Bárbara Lucchesi Ramacciotti, (Unisa, 
bmramacciotti@prof.unisa.br). [Para inserir essa nota de rodapé, selecione na barra de tarefas do Word 
a opção inserir - nota de rodapé –na janela aberta, selecione marca personalizada – digitar * e clicar 
em inserir) copiar o texto acima com seu RA e email. 

mailto:bmramacciotti@prof.unisa.br


 

Portanto, um artigo, conforme a NBR 6022 da ABNT, não possui capa nem folha de 

rosto. Mas como o Artigo será o formato adotado para o TCC – Trabalho de Conclusão 

de Curso de Filosofia – será exigido capa e folha de rosto, pois todo trabalho 

acadêmico conforme NBR 14.724 da ABNT, deve ter capa e folha de rosto, entre 

outros elementos pré-textuais.  

O título e subtítulo (se houver) devem figurar na 1ª linha da página de abertura 

do artigo, após a capa e folha de rosto. O título deve ser centralizado, tamanho 14 em 

negrito, com letras maiúsculas e não ultrapassar três linhas. O subtítulo deve ser 

separado por dois-pontos (ABNT-NBR 6022, 2003, p. 3). 

 Na introdução deve-se apresentar a contextualização ou delimitação do tema 

e subtema do artigo, o problema ou a pergunta/questão que a pesquisa pretende 

responder, a hipótese do estudo, o(s) objetivo(s) que se pretender atingir e as 

justificativas, que são os motivos que tornam o estudo relevante. Não é preciso 

escrever muito sobre cada um desses elementos, mas apenas apresentar cada um 

deles. A introdução de um artigo deve ser escrita em uma página no máximo, podendo 

passar um pouco caso necessário.  

A metodologia utilizada deve ser apresentada também da introdução. No caso 

de artigo de revisão de literatura ou de pesquisa bibliográfica sobre um tema é 

importante apresentar o referencial teórico, ou seja, os autores que foram usados na 

análise e fundamentação teórica do tema e o critério de seleção dos textos.  

Exemplo: O presente artigo resulta de uma pesquisa bibliográfica de revisão 

de autores que são referência no debate sobre o tema, tais como: Fulano (ano), 

Beltrano (ano), Cicrano (ano), entre outros. Os textos foram selecionados na base de 

dados da Biblioteca virtual da Unisa, no Portal de Periódicos da Capes e no Google 

Escolar, tendo como critério as seguintes palavras-chave: Ensino de Filosofia; 

Filosofia da Educação; (colocar as palavras-chave da sua pesquisa).   

A linguagem deve ser gramaticalmente correta, precisa, coesa, coerente e, 

preferencialmente, em terceira pessoa, ou utilizando a impessoalização textual. A 

Introdução não deve conter as conclusões do estudo.  

O artigo completo (do título até as referências) deve ter de 10 a 15 páginas 

no máximo, sem contar capa, folha de rosto, folha de correção, ficha catalográfica, 

anexos. As margens devem ser: superior e esquerda 3,0 cm; inferior e direita 2,0 cm 

(veja na aba Layout do word a formatação das margens). O tamanho da folha deve 

ser A4 (selecionar em Layout). Todas as páginas devem ser numeradas a partir da 



 

introdução no canto superior direito (na aba superior: inserir, selecione: número de 

página). O tipo de fonte para todo o texto deve ser Arial, tamanho 12. O espaçamento 

entre as linhas deve ser de 1,5, em todo o artigo, com exceção do resumo, palavras-

chave, citações diretas com mais de 3 linhas, notas de rodapé e referências, cujo 

espaço é 1 ou simples.  

 

1. DESENVOLVIMENTO 

 

O desenvolvimento é a estrutura do artigo apresentada em seções e subseções 

ou tópicos. Quanto mais informações (autores, textos) o artigo revisar sobre o tema e 

subtema, mais qualidade acadêmica terá a pesquisa de revisão bibliográfica. Cada 

tópico do artigo deve ter uma seção numerada de forma progressiva conforme a NBR 

6024 da ABNT. Seção 1, Subseções 1.1, 1.2, 1.3 ... Seção 2, Subseções 2.1, 2.2, 2.3 

... O título das seções e subseções deve vir em negrito, letra Arial, tamanho 12, 

podendo vir em letras maiúsculas ou não. 

 

1.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

O desenvolvimento de um artigo de revisão de bibliografia sobre um tema é 

feito com base na seleção, leitura, resumo e citação dos textos que fazem parte da 

literatura ou da bibliografia (referências bibliográficas). Não se usa o título 

desenvolvimento, pois cada tópico deve ser desenvolvido em uma seção diferente 

com um título correspondente ao tema abordado.  

A revisão da literatura ou da bibliografia deve ser feita com base em pelo menos 

10 fontes (artigos e/ou capítulos de livros) divididos da seguinte forma. Sobre o tema 

central Ensino de Filosofia (tópico obrigatório) deve ser revisado (lido, resumido e 

citado) pelo menos 5 textos (artigos e/ou livros selecionados das listas Anexo 1 e 

2). Sobre o subtema (com base nas linhas de pesquisa do TCC em Filosofia, ver 

Regulamento) deve ser revisado pelo menos 5 textos (artigos e/ou livros, 

selecionados das listas Anexo 1 e 2).  

As 10 fontes (livros, capítulos, artigos) devem ser selecionadas das listas com 

referências bibliográficas, disponíveis na trilha: Anexos 1 e 2. Anexo 1: lista de livros 



 

sobre o tema e subtemas disponíveis na Biblioteca Virtual Pearson da Unisa. Anexo 

2 – lista com artigos acadêmicos sobre o tema central e subtemas da pesquisa. Outras 

fontes (textos) podem ser selecionadas e citadas, como material complementar, mas 

as 10 fontes das listas Anexo 1 e 2 são obrigatórias. 

 

1.2 CITAÇÕES DIRETA E INDIRETA 

 

A NBR 10.520 define os seguintes tipos de citação: 

1. “citação: menção de uma informação extraída de outra fonte. 
2. citação de citação: citação direta ou indireta de um texto em que não se 
teve acesso ao original.  
3. citação direta: transcrição textual de parte da obra de um autor 
consultado. 
4. citação indireta: texto baseado na obra de um autor consultado.  (ABNT-
NBR 10.520, 2002, p.1-2, grifos nossos).  

 

Fazer citações indiretas e diretas dos textos selecionados do referencial teórico 

(10 artigos/livros) é obrigatório em artigos de revisão de bibliográfica. A metodologia 

de uma pesquisa teórica ou bibliográfica consiste em: selecionar, ler, resumir, citar e 

analisar os textos do referencial teórico. Por isso, a principal técnica para escrever um 

artigo acadêmico de revisão bibliográfica é a citação direta e indireta dos textos lidos.  

Usa-se a citação direta quando se copia uma passagem do texto de um autor. 

Se a passagem copiada tiver até três linhas, deve vir entre aspas duplas e com a 

mesma formação do corpo texto (Arial, 12, espaço 1,5). Caso a passagem citada 

tenha mais de quatro linhas, a citação deve vir com recuso da margem esquerda de 

4cm, com letra tamanho 11 e espaço 1 entre linhas, sem aspas. No final das citações 

diretas deve vir entre parênteses (Ex.: SOBRENOME, 2018, p. 10).  

Usa-se a citação indireta quando resumimos ou parafraseamos o texto lido 

com as nossas próprias palavras sem mudar o sentido dado pelo autor. O nome do 

autor deve ser citado e o ano do texto entre parênteses. Exemplo: Conforme Chaui 

(2000), o ensino de filosofia deve ser adotado em todas as escolas do ensino básico. 

O fato de resumir um texto com as nossas palavras não significa que aquelas 

ideias sejam nossas, pois tiveram como referência a leitura do texto de um autor. Não 

citar a fonte/autor implica em plágio, que além de ser crime é uma das piores práticas, 

pois desqualifica o trabalho de pesquisa e resulta na reprovação do TCC.  



 

As citações devem seguir a NBR 10.520/2002 – Citações em Documentos da 

ABNT, da qual resumimos os principais tipos de citação e regras, em caso de dúvida 

consulte o Manual de Trabalhos Acadêmicos da Unisa ou a própria NBR 10.520. 

O recurso às citações contribui para explicitar as referências teóricas adotadas 

na elaboração do trabalho, informa ao leitor quais autores foram usados como fonte 

de pesquisa, dá credibilidade e consistência ao trabalho, sobretudo, em pesquisas 

teóricas de base bibliográfica e documental.  

 

1.3 FORMATAÇÃO DAS CITAÇÕES 

 

Adotamos como padrão para o Artigo/TCC o sistema AUTOR-data. De acordo 

com a norma 10.520 da ABNT (2020a), quando se faz uma citação indireta no corpo 

do texto deve-se colocar o sobrenome do autor seguido do ano do texto entre 

parênteses. Exemplo: Conforme a ABNT (2002a apud RAMACCIOTTI, 2020), as 

citações podem ser diretas e indiretas.  

Na citação direta deve acrescentar sempre o número da página. Exemplo: De 

acordo com a ABNT (2002a, p.1 apud RAMACCIOTTI, 2020, p.4), os tipos de citação 

são: “citação; citação de citação, citação direta e citação indireta”.  

Quando o nome do autor vem entre parênteses, ao final do parágrafo, deve-se 

escrever o SOBRENOME em letra MAIÚSCULA. É importante observar que, quando 

o texto de um autor é copiado sem a devida referência (técnica de citação), isto pode 

ser enquadrado como plágio (crime contra a propriedade intelectual). (RAMACCIOTTI, 

2020).  

As citações diretas, com até 3 linhas, devem vir no corpo do texto e com aspas 

duplas. Deve se colocar sempre o Nome do Autor, ano e página da obra citada.  

Exemplos: Barbour (1971, p. 35) descreve: “O estudo da morfologia dos 

terrenos [...] ativos.” (apud ABNT-NBR 10520, 2002, p. 2). 

Segundo Pereira de Sá (1995 p. 27): “[...] por meio da mesma ‘arte de 

conversação que abrange tão extensa e significativa parte da nossa existência 

cotidiana [...]”.   

Citação com dois autores: os nomes são separados por ponto e virgula. Ex. 

“O pesquisador inicia ...” (BARROS; LEHFELD, 1986, p. 97).  

Citação com mais de três autores: (SOUZA et al., 1927, p.16).  



 

Quando citamos um autor citado na obra consultada usa-se apud: 

(CARVALHO apud OLIVEIRA, 1975, p. 16).  A expressão apud – citado por, conforme, 

segundo – pode também ser usada no texto.  

Exemplos da ABNT-NBR 10520, 2002, p.6): “[...] o viés organicista da 

burocracia estatal e o antiliberalismo da cultura política de 1937, preservado de modo 

encapuçado na Carta de 1946”. (VIANNA, 1986, p. 172 apud SEGATTO, 1995, p. 214-

215).  

No modelo serial de Gough (1972 apud NARDI, 1993) o ato de ler envolve um 

processamento serial que começa com uma fixação ocular sobre o texto, 

prosseguindo da esquerda para a direita de forma linear.  

As citações diretas com mais de 4 linhas devem vir destacadas do texto do 

artigo, com recuo de 4cm da margem esquerda, com texto justificado, fonte Arial, 

tamanho 10, espaço 1, sem aspas. Depois da citação, anotar entre parênteses, o 

sobrenome do autor, em letras maiúsculas, o ano da publicação e a página. Exemplo 

(ABNT-NBR 10520, 2002, p.2): 

A teleconferência permite ao indivíduo participar de um encontro nacional ou 
regional sem a necessidade de deixar seu local de origem. Tipos comuns de 
teleconferências incluem o uso da televisão, telefone e computador. Através 
de áudio-conferência, utilizando a companhia local de telefone, um sinal de 
áudio pode ser emitido em um salão de qualquer dimensão. (NICHOLS, 1993, 
p. 181).  

 

 Para citar material publicado em meio eletrônico, seguir o formato adotado em 

todo o artigo: ex.: sistema Autor-data, que pode ser: (AUTOR, ano) ou (AUTOR, ano, 

p.12). Apenas nas Referências (no fim do artigo) se coloca a referência completa da 

fonte (texto), acrescentando-se Disponível em: <link do texto>. Acesso em: data.  

 

Exemplo: 

ALVES, Castro. Navio negreiro. [S.l.]: Virtual Books, 2000. Disponível em: 

<http://www.terra.com.br/virtualbooks/freebook/portr/Lport2/  navionegreiro.htm>. 

Acesso em: 10 jan. 2002.  

POLÍTICA. In: Dicionário da língua portuguesa. Lisboa: Priberam Informática, 

1998. Disponível em:<http://www.priberam.pt/dlDLPO>. Acesso em: 8 mar. 1999.  

SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. Tratados e organizações 
ambientais em matéria de meio ambiente. In: _____. Entendendo o meio 
ambiente. São Paulo, 1999. V. 1. Disponível em: 
http://www.bdt.org.br/sma/entendendo/atual.htm. Acesso em: 8 mar. 1999.  
 



 

Devem ser indicados as supressões de textos, ou seja, quando cortamos 

alguma passagem do texto citado, devemos marcar as supressões do seguinte modo: 

[...]. Quando destacamos alguma palavra com negrito ou itálico, deve-se colocar entre 

parênteses (grifos nossos).  

Quando se tratar de dados obtidos por informação oral (palestras, debates, 

comunicações, etc.), indicar, entre parênteses, a expressão informação verbal, 

mencionando os dados disponíveis, em nota de rodapé.  

Exemplo: 

No texto: O novo medicamento estará disponível até o final deste semestre 

(informação verbal).  

No rodapé da página: [Notícia fornecida por John A. Smith no Congresso 

Internacional de Engenharia Genética, em Londres, em outubro de 2001]. (ABNT-NBR 

10520, 2002, p.2, grifos nossos). 

 

1.4 FORMATAÇÃO DE REFERÊNCIAS 

 

As referências são normalizadas de acordo com a Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT, NBR 6023). Consultar o Manual de normalização do 

trabalho científico e acadêmico da UNISA ou a própria NBR 6023 para conferir como 

cada tipo de material (livro, artigo, lei, etc.) deve ser referenciado. O nome correto 

desta seção é Referências e não Referências Bibliográficas, ou Bibliografia.  

Formatação das referências. A lista dos textos/Autores citados no artigo deve 

aparecer em ordem alfabética (pelo último SOBRENOME). Letra Arial, tamanho 12, 

alinhamento do texto: a esquerda, espaço entre linhas: 1,0 (com um espaço simples 

1,0 entre as referências). Deve-se colocar apenas a referência dos textos (livros, 

artigos etc.) citados no texto, a bibliografia consultada (textos), que não for citada 

(direta ou indiretamente) não pode colocada no item referências.  

 

CONCLUSÃO  

 

A Conclusão deve retomar a questão/problema da pesquisa e verificar se ela 

foi respondida por meio dos tópicos/subitens do artigo. Para tanto, deve-se apresentar 

as principais conclusões, iniciando com uma breve revisão/resumo dos principais 



 

tópicos, argumentos, conceitos, autores apresentados ao longo do artigo.  Pode se 

destacar as principais posições do debate teórico sobre o tema analisado. 

A escrita da conclusão ou considerações finais deve expressar a relação entre 

os objetivos do trabalho e os resultados encontrados. Pode ser iniciada com o que foi 

aprendido. Deve ser exposto de forma muito resumida e pontual as ideais principais e 

as contribuições que o trabalho proporcionou para a área de estudo.  

Na conclusão ou considerações finais podem ser colocadas também as 

limitações do estudo com relação ao problema, sugestões de modificações no método 

para futuros estudos.  

Deve, portanto, abster-se do uso de citações. Destinando-se a demonstrar se 

as hipóteses foram confirmadas, quando houver, a responder às perguntas feitas no 

início do trabalho e a esclarecer se os objetivos fixados na introdução foram atingidos.  

Sugestões para a continuidade da pesquisa, ou lacunas da área também 

devem ser apresentadas nesta parte. A conclusão não é um resumo do trabalho, ela 

finaliza o artigo concluindo com base no objetivo e destacando a novidade científica 

encontrada.  
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Considerações Extemporâneas. Anais do VII CONEDU. Edição Online... Campina 
Grande: Realize Editora, 2020. Disponível em: 

https://revistas.ufrj.br/index.php/tragica/article/view/27121
http://cepedgoias.com.br/edipe/ivedipe/pdfs/filosofia/co/100-146-1-SM.pdf
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rfe/article/view/8645892
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-31731974000100017
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-31731974000100017
https://doi.org/10.5335/rep.v12i1.8642
https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/56401
https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/56401


ANEXO 1 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

23 

<https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/68910>. Acesso em: 17/01/2022. 
(aluno) 
 
HARDT, L. S. Como a dimensão trágica é fecunda para pensar a formação de 
professores: a Filosofia da Educação e o cultivo de si. Filosofia e Educação, 
Campinas, SP, v. 6, n. 1, p. 147–163, 2014. DOI: 10.20396/rfe.v6i1.8635390. 
Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rfe/article/view/8635390. Acesso em: 
17 jan. 2022. 
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cientificismo e educação. Poíesis Pedagógica, Catalão‐GO, v.13, n.2, p. 167-185, 
jul/dez. 2015. Disponível em: https://www.revistas.ufg.br › article › viewFile.  
 

https://revistas.ufrj.br/index.php/tragica/article/view/27122
https://www.researchgate.net/publication/273862799_Contribuicoes_de_Nietzsche_para_a_Filosofia_e_a_Educacao
https://www.researchgate.net/publication/273862799_Contribuicoes_de_Nietzsche_para_a_Filosofia_e_a_Educacao
https://www.yumpu.com/pt/document/read/12856579/o-que-pensava-o-professor-nietzsche-elenilton-neukamp-
https://www.yumpu.com/pt/document/read/12856579/o-que-pensava-o-professor-nietzsche-elenilton-neukamp-
https://www.scielo.br/j/trans/a/kF7yXrzKCV3sFHsNQg3JHnd/abstract/?lang=pt
http://30reuniao.anped.org.br/grupo_estudos/GE01-3210--Int.pdf


ANEXO 1 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

25 

SILVA, V. da; WEBER, J. F.; MENDONÇA, S. Nietzsche e a educação. Filosofia e 
Educação, Campinas, SP, v. 6, n. 1, p. 1–5, 2014. DOI: 10.20396/rfe.v6i1.8635381. 
Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rfe/article/view/8635381. Acesso em: 
17 jan. 2022 
 
SILVA, V. (2017). O vocabulário com o qual Nietzsche debate a possibilidade da 
educação. Philósophos - Revista De Filosofia, 21(2), 279–314. 
https://doi.org/10.5216/phi.v21i2.37739 
 
SILVA, A. M. da. (2016). Notas sobre a (trans)formação humana, na filosofia de 
Nietzsche. Poíesis Pedagógica, 13(2), 149–166. 
https://doi.org/10.5216/rpp.v13i2.40109 
 
VIESENTEINER, J. L. O homem como uma somatória unitária de Erlebnisse 
(vivências) em Nietzsche. Filosofia e Educação, Campinas, SP, v. 6, n. 1, p. 76–94, 
2014. DOI: 10.20396/rfe.v6i1.8635386. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rfe/article/view/8635386. Acesso em: 
17 jan. 2022. 
 
WEBER, J. F. A crítica ao eruditismo no jovem Nietzsche. Filosofia e Educação, 
Campinas, SP, v. 6, n. 1, p. 95–109, 2014. DOI: 10.20396/rfe.v6i1.8635387. 
Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rfe/article/view/8635387. Acesso em: 
17 jan. 2022. 
 
ZOBOLI, F.; SILVA, R. I. da; LAMAR, A. R. O corpo como base da ética na teoria da 
motricidade humana: o desporto como foco de análise. Filosofia e Educação, 
Campinas, SP, v. 3, n. 1, p. 135–158, 2011. DOI: 10.20396/rfe.v3i1.8635474. 
Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rfe/article/view/8635474. Acesso em: 
17 jan. 2022. 
 



ANEXO 2 - ARTIGOS SOBRE ENSINO DE FILOSOFIA 
 

26 

ANEXO 2 - ARTIGOS SOBRE ENSINO DE FILOSOFIA 
 
AIRES, Maurilio Gadelha. A filosofia no Ensino Médio à luz da perspectiva socrática 
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BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Parecer 
CNE/CES no 492 de 3 de abril de 2001. Diretrizes Curriculares Nacionais dos 
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items/37-filosofareensinarafilosofar-gt/261-links 
 
UFSC – LEFIS (Laboratório Interdisciplinar de Ensino de Filosofia e Sociologia. 
Disponível em: https://lefis.ufsc.br/ 
 
UERJ - NEFI (Núcleo de Estudos Filosóficos da Infância). Disponível em: 
http://nefiuerj.blogspot.com/. http://www.filoeduc.org/. 
 
REVISTA SULAMERICANA DE FILOSOFIA E EDUCAÇÃO. Disponível em: 
https://periodicos.unb.br/index.php/resafe/index (Qualis B1) 
 
UFRJ – Laboratório de Ensino de Filosofia. Disponível em: 
http://www.lefgb.fe.ufrj.br/. 
 
Diretrizes Curriculares Disciplina Filosofia. Vários Estados no Brasil. Disponível em: 
http://www.lefgb.fe.ufrj.br/?page_id=84 
 
Coluna ANPOF. Artigos GT Ensino de Filosofia. Disponível em: 
http://anpof.org/portal/index.php/en/gt-filosofar-e-ensinar-a-filosofar/category-
items/37-filosofareensinarafilosofar-gt/262-arquivos 
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http://anpof.org/portal/index.php/en/gt-filosofar-e-ensinar-a-filosofar/category-items/37-filosofareensinarafilosofar-gt/261-links
https://lefis.ufsc.br/
http://nefiuerj.blogspot.com/
http://www.filoeduc.org/
https://periodicos.unb.br/index.php/resafe/index
http://www.lefgb.fe.ufrj.br/
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